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BASES LEGAIS DO PROGRAMA 



 OBJETIVOS DO PROGRAMA 

Contribuir para a promoção da saúde e produção do cuidado e de modos de vida 
saudáveis da população a partir da implantação de polos com infraestrutura e 
profissionais qualificados.  

 
• Desenvolver a atenção à saúde nas linhas de cuidado; 
• Promover a intersetorialidade entre programas (saúde, 

educação, cultura, assistência social, esporte e lazer);  
• Ampliar a autonomia dos indivíduos para escolhas de modo 

de vida mais saudáveis e para a mobilização comunitária;  
• Contribuir para ampliação e valorização da utilização dos 

espaços públicos de lazer;  
• Fortalecer a promoção da saúde como estratégia de produção 

de saúde. 
 



DIRETRIZES DO PROGRAMA  

• Configurar-se como ponto de atenção da Rede de Atenção à 
Saúde; 

• Referenciar-se como um dispositivo de promoção da saúde, 
prevenção e atenção das doenças crônicas não transmissíveis; 

• Estabelecer-se como espaço de produção e vivências para 
construção coletiva  e individual de modos de vida saudáveis. 

 



ACADEMIA DA SAÚDE: UM EQUIPAMENTO DA 
ATENÇÃO BÁSICA  

 Acesso universal e contínuo; 

 Território adstrito; 

 Vínculo; 

 Responsabilização; 

 Longitudinalidade do cuidado; 

 Participação dos Usuários. 

 

 

Os princípios e diretrizes da AB devem ser incorporados no 
processo de trabalho 

 



PROCESSO DE IMPLANTAÇÃO E 
IMPLEMENTAÇÃO 

 Diagnóstico do território;  

 Articulação com as equipes de atenção básica, parceiros intersetoriais e 

usuários; 

 Constituição do Grupo de Apoio a Gestão do Polo; 

 Planejando as atividades; 

 Programação das atividades; 

 Desenvolvimento das atividades; 

 (re) Planejamento conjunto 

 Monitoramento e avaliação contínuos (e-SUS ou sistemas próprios que 

comuniquem com o SISAB) 



INTENCIONALIDADES DO PROGRAMA 

 

 Mudança modelo de atenção; 

 Fortalecimento atenção básica; 

 Indução à realização de atividades coletivas;  

 Ações compartilhadas entre os profissionais; 

 Tecnologias leves – mais relacionais – práticas de acolhimento e vínculo 

com os usuários. 







 

O implica em: 
 
Sair da zona de 
conforto... 
 
Saber ouvir... 
 
Aceitar outras opinião... 
Não necessariamente 
concordar com a 
opinião.... 
 
Respeitar os diferentes 
saberes... 
 
Valorizar as 
potencialidades de cada 
um... 
 
 



 
 

Promover a intersetorialidade respeitando 
as individualidades/especificidades 

 

-Intersetorialidade no Planejamento 
 

- Setorialidade nas ações 
 

Relações de Confiança                          Melhores Resultados 
 

Produção de uma ação de promoção e cuidado emancipadora que 
fortaleça o acesso e qualidade das redes de saúde, educação, 
assistência.... 



INTERSETORIALIDADE NO PROGRAMA 



 
Promoção da Saúde:  definida como a qualificação das pessoas e comunidades 
para modificarem os determinantes da saúde em benefício da própria qualidade 
de vida. 
Almeja-se o protagonismo das pessoas e a necessidade de que sejam 
“empoderadas”, isto é, desenvolvam a habilidade e o poder de atuar em benefício 
da própria qualidade de vida, enquanto sujeitos e/ou comunidades ativas. 
 
A promoção da saúde contempla 5 amplos campos de ação: implementação de 
políticas públicas saudáveis, criação de ambientes saudáveis, qualificação da 
comunidade, desenvolvimento de habilidades individuais e coletivas e 
reorientação de serviços de saúde. 

Na perspectiva da intersetorialidade é preciso 

entender dois diferentes conceitos: 



PNAB 

PNPS 

PNAN 

Programa 
Academia da 

Saúde 

Atividades de 
Promoção da 
Alimentação 

Saudável para 
Crianças 

Significado para 
os profissionais, 

famílias e 
comunidades das 

orientações  

Empoderamento 
– capacidade dos 

indivíduos em 
fazerem escolhas. 

 



Prevenção de doenças: O termo 'prevenir' tem o significado de "preparar”; 
“chegar antes de”; dispor de estratégias que evite (dano, mal); impedir que se 
realize" (Ferreira, 1986). Deste modo o conceito de prevenção em saúde esta 
ligado diretamente ao fato de chegar antes da doença.  
 
Entende-se como prevenção todas as ações antecipadas baseadas no 
conhecimento do histórico de tal doença. A prevenção pode ser dividida em três 
níveis: primário (vacina), secundário (diagnósticos precoce) e terciário 
(reabilitação). 
 
Para essa prevenção ser possível, são necessárias várias estratégias, tais como 
diagnóstico e tratamento precoce da patologia, adequação social e ambiental de 
acordo com as necessidades, suporte e informações à comunidade, identificação 
das atividades de risco presentes no ambiente em que vive, etc.  

Na perspectiva da intersetorialidade é preciso 

entender dois diferentes conceitos: 



A produção de saúde e cuidado: Representa incorporar o tema na lógica de 
redes que favoreçam práticas de cuidado humanizadas, pautadas nas 
necessidades locais, de modo que reforcem a ação comunitária, a participação e 
o controle social, e que promovam o reconhecimento e o diálogo entre as 
diversas formas do saber (popular, tradicional e científico), construindo práticas 
pautadas na integralidade do cuidado e da saúde.  
 
Significa, também, vincular o tema a uma concepção de saúde ampliada, 
considerando o papel e a organização dos diferentes setores e atores que, de 
forma integrada e articulada, por meio de objetivos comuns, atuem na promoção 
da saúde.  

Assim... 



OFERTA DE AÇÕES INDIVIDUAIS E COLETIVAS 

Resultado esperado: Promoção da saúde e prevenção de 
doenças e agravos 

Educação em 
saúde, 

mobilização 
comunitária e 

gestão 
participativa 

Produção do 
cuidado e de 

modos de vida 
saudáveis 

Práticas corporais, 
artísticas, culturais, 

integrativas e de 
alimentação 

adequada e saudável 

Intrassetorialidade e 
intersetorialidade 



Alguns exemplos de ações 
intersetoriais de Promoção da 

Alimentação Adequada e Saudável, na 
perspectiva da Politica Nacional de 

Alimentação e nutrição, tendo como 
promotor de saúde o polo do 
Programa Academia da Saúde 



Objetivo Geral: 
Qualificação do processo de trabalho dos 
profissionais da atenção básica para o 
fortalecimento das ações de promoção, 
proteção e apoio ao aleitamento materno e a 
alimentação complementar para crianças 
menores de dois anos no âmbito da Atenção 
Básica.  

- Lançamento da Estratégia Amamenta e Alimenta Brasil no World Nutricion. 
- Publicada pela Portaria nº 1.920 de 05 de setembro de 2013. 



MATERIAIS DE APOIO 



Estratégia Intersetorial de Prevenção e 
Controle da Obesidade: promovendo 
modos de vida e alimentação adequada 
e saudável para a população brasileira. 
 

Linha de Cuidado do Sobrepeso e da Obesidade na Rede 
de Atenção à Saúde (RAS) das Pessoas com Doenças 
Crônicas no âmbito do SUS 

CUIDADO A PESSOA COM SOBREPESO E OBESIDADE 



MATERIAIS DE APOIO 



Cantinas Escolares 
Saudáveis  





O que é um Guia Alimentar? Qual é o seu objetivo? 

• Conjunto de informações, análises, recomendações e 
orientações sobre escolha, preparo e consumo de alimentos; 

•  Instrumento de Educação Alimentar e Nutricional para 
promover a saúde de pessoas, famílias e comunidades. 

• Subsidiar políticas, programas e ações que promovam a 
saúde e a segurança alimentar e nutricional da população.  

Por que revisar Guias Alimentares? 

• Mudanças econômicas, políticas, culturais, sociais e 
demográficas;   

• Alterações no padrão alimentar e nutricional da população;  

• Atualização das recomendações baseadas neste novo 
cenário. 

Revisão do Guia Alimentar para a População Brasileira 

1ª Edição 2006 

2ª edição 2014 



CENÁRIO NUTRICIONAL NO BRASIL 
Evolução do excesso de peso e obesidade em adultos, VIGITEL - 2006 a 2014 

De onde partimos? 



Princípios  
 

 
 

• Evolução das doenças crônicas, como obesidade, hipertensão e diabetes, 
relacionadas ao consumo de calorias e à oferta desequilibrada de nutrientes 
na alimentação.  

 
desnutrição  
e doenças infecciosas  
  

 
 
obesidade  
e doenças crônicas  
 
 
   

De comida de verdade... Para alimentos ultraprocessados.... 



Importante! 



Grandes eixos 

Alimentos 

Ambientes 
Atitudes/ 

Comportamentos 



Princípios  
 

PRINCÍPIOS 



Princípios  
 

ALIMENTAÇÃO É MAIS QUE INGESTÃO DE NUTRIENTES 
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Relação com o pertencimento social das pessoas, com a sensação de autonomia, com o 
prazer propiciado pela alimentação e com o estado de bem estar. 



Princípios  
 

RECOMENDAÇÕES SOBRE ALIMENTAÇÃO DEVEM ESTAR EM 
SINTONIA COM SEU TEMPO 

Recomendações feitas por guias devem levar em conta o cenário da 
evolução da alimentação e das condições de saúde da população.   



Princípios  
 

ALIMENTAÇÃO ADEQUADA E SAUDÁVEL DERIVA DE  
SISTEMA ALIMENTAR SOCIALMENTE E AMBIENTALMENTE SUSTENTÁVEL 

Recomendações sobre alimentação devem levar em conta o impacto das 
formas de produção e distribuição dos alimentos sobre a justiça social e 

a integridade do ambiente.  
 
 
   

produção processamento distribuição acesso consumo 

Como? 



Princípios  
 

DIFERENTES SABERES GERAM CONHECIMENTO PARA A 
FORMULAÇÃO DE GUIAS ALIMENTARES 

As várias dimensões da alimentação e sua complexa relação com a saúde 
e bem-estar das pessoas demandam articulação dos diferentes saberes. 



GUIAS ALIMENTARES AMPLIAM A AUTONOMIA NAS ESCOLHAS 
ALIMENTARES 

O acesso a informações confiáveis sobre alimentação adequada e 
saudável contribui para que as pessoas ampliem sua autonomia para 
fazerem escolhas alimentares e exijam o cumprimento do DHAA.   



ALIMENTOS IN NATURA OU MINIMAMENTE PROCESSADOS 
 

In natura: obtidos diretamente de plantas ou de animais sem que 
tenham sofrido qualquer alteração. 
Minimamente processados: são alimentos in natura que, antes de sua 
aquisição, foram submetidos a alterações mínimas. 

ÓLEOS, GORDURAS, SAL E AÇÚCAR 

Produtos extraídos de alimentos in natura ou diretamente da natureza e 
usados para criar preparações culinárias.  

ALIMENTOS PROCESSADOS 

Produtos fabricados essencialmente com a adição de sal ou açúcar a 
um alimento in natura ou minimamente processado. 

ALIMENTOS ULTRAPROCESSADOS 

Produtos cuja fabricação envolve diversas etapas, técnicas de 
processamento e ingredientes, muitos deles de uso exclusivamente 
industrial. 

Nova Classificação dos Alimentos  nível de processamento 



Fonte: http://www12.senado.gov.br/noticias/materias/2015/04/06/quanto-menos-processado-melhor-para-a-saude 

Exemplos 



Por que evitar o consumo de alimentos 
ultraprocessados? 



 



Comer com regularidade e com atenção 

O ato de comer e as dimensões deste ato influenciam, entre 
outros aspectos, o aproveitamento dos alimentos consumidos e o 

prazer proporcionado pela alimentação. 

Comer em ambientes apropriados 

Comer em companhia 

Procure fazer suas refeições diárias em horários semelhantes.  
Evite “beliscar” nos intervalos entre as refeições.  

Coma sempre devagar e desfrute o que está comendo, sem se envolver em outra atividade. 

Procure comer sempre em locais limpos, confortáveis e tranquilos e onde não haja estímulos 
para o consumo de quantidades ilimitadas de alimentos. 

Sempre que possível, prefira comer em companhia, com familiares, amigos ou colegas de 
trabalho ou escola. 
Procure compartilhar também as atividades domésticas que antecedem ou sucedem o consumo das 
refeições. 



Alguns potenciais obstáculos para a adoção das recomendações deste Guia e 

várias sugestões para superá-los: 

Informação 

Há informações sobre alimentação e saúde, mas poucas são de fontes confiáveis. 
 

 - Utilização, discussão e divulgação do conteúdo do guia com indivíduos e nos diversos espaços. 

 

Oferta 

Alimentos ultraprocessados são encontrados em toda parte, sempre acompanhados de muita 
propaganda, descontos e promoções, enquanto alimentos in natura ou minimamente processados 

nem sempre são comercializados em locais próximos às casas das pessoas. 
 

- Estímulo à aquisição de alimentos em mercados, feiras livres e feiras de produtores; 
- Preferência a alimentos orgânicos da agroecologia familiar;  
- Grupos de compra de alimentos orgânicos diretamente de produtores; 
- Organização de hortas comunitárias; 
- Evitar fazer compras em locais que só vendem alimentos ultraprocessados. 



Custo 

Embora legumes, verduras e frutas possam ter preço superior ao de alguns alimentos 
ultraprocessados, o custo total de uma alimentação baseada em alimentos in natura ou 
minimamente processados ainda é menor no Brasil do que o custo de uma alimentação baseada 
em alimentos ultraprocessados. 
 
- Preferência a legumes, verduras e frutas da estação e produzidos  localmente; 
- Quando comer fora de casa, preferir restaurantes que servem “comida feita na hora”; 
- Instalação de equipamentos públicos que comercializem alimentos in natura ou minimamente 

processados a preços acessíveis; 
- Criação de restaurantes populares e de cozinhas comunitárias. 

Habilidades culinárias 

O enfraquecimento da transmissão de habilidades culinárias entre gerações favorece o uso 
de alimentos ultraprocessados. 

 
- Desenvolver, exercitar e partilhar habilidades culinárias;  
- Valorizar o ato de preparar e cozinhar alimentos;  
- Defesa da inclusão das habilidades culinárias como parte do currículo das escolas; 
- Integração das associações da sociedade civil que buscam proteger o patrimônio cultural 

representado pelas tradições culinárias locais. 



Tempo 

Para algumas pessoas, as recomendações deste guia podem implicar a dedicação de mais 
tempo à alimentação. 
 
- Planejamento das compras e do cardápio;  
- Compartilhamento das atividades com os demais membros da casa; 
- Avaliação do tempo gasto para realização das refeições. 
 
 
 

Publicidade 

A publicidade de alimentos ultraprocessados domina os anúncios comerciais de alimentos, 
frequentemente veicula informações incorretas ou incompletas sobre alimentação e atinge, 

sobretudo, crianças e jovens. 
 
- Orientação às crianças e aos jovens sobre a função da publicidade, que é basicamente de cunho 

econômico; 
- Divulgação da legislação brasileira de proteção aos direitos do consumidor;  

 



Materiais de apoio 
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PROPOSTAS BLOQUEADAS: 
2011 E 2012 – que não inseriram ordem de inicio de serviço 
Santa Catarina: 6 propostas bloqueadas 
 
PROPOSTAS EM ATRASO E QUE SERÃO NOTIFICADAS: 
2011, 2012 e 2013 – que não possuem parecer favorável de 3º 
parcela 
Santa Catarina: das 149 propostas  68 serão notificadas 
 
A NOTIFICAÇÃO SERÁ FEITA PELO SISMOB. MESMO QUEM TEM 
PROPOSTA NO FNS TERÁ QUE APRESENTAR JUSTIFICATIVA PELO 
SISMOB. 

IMPORTANTE 



 
e-mail: academiadasaude@saude.gov.br 

 
Fones: (61) 3315-9003/9057/6117/6120 

mailto:academiadasaude@saude.gov.br

